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Marcelo: “Há quem diga que não 
precisa dos imigrantes, o que é 
mentira, nós precisamos deles”

O Presidente da Repúbli-
ca comentou o caso de 

Odemira, onde o Governo 
ainda mantém um cerco sa-
nitário em 2 das freguesias 
pelo número de imigrantes 
infectados, naquele que é o 
maior conselho do país em 
termos de dimensão.

Para Marcelo Rebelo de 
Sousa, a situação em Ode-
mira estar na ordem do dia 
quando se realizou a Cimeira 
Social no Porto é uma coinci-
dência positiva.

O chefe de Estado foi 
questionado sobre a polé-
mica do problema sanitário 
e a falta de condições de 
habitabilidade dos migran-
tes trabalhadores poderia 
manchar a imagem do país 
numa altura em que se rece-
bem os líderes europeus.

“Foi uma coincidência, 
mas acho que foi positiva, 
no momento em que estão 
os estadistas de toda a Eu-
ropa a discutir os problemas 

sociais, não há nada como 
cada qual olhar para o seu 
país e perceber os proble-
mas que existem”, disse .

“Um dos problemas mais 
evidentes no caso de Ode-
mira foi o da imigração”, 
fazendo questão de frisar 
que as sociedades demo-
cráticas, que fazem parte da 
sua economia a centrar-se 
no trabalho dos imigrantes, 

que precisam deles para o 
produto interno bruto, para 
as exportações, para que a 
economia avance, não po-
dem querer isso e ao mes-
mo tempo, não lhes darem o 
estatuto que merecem.

Marcelo disse também: 
“Há quem diga que não pre-
cisa dos imigrantes, o que 
é mentira, nós precisamos 
deles”. “Não podemos estar 

a lutar por mais direitos dos 
cidadãos nacionais e euro-
peus, e ao mesmo tempo 
ter quem trabalhe na Europa 
vindo do exterior e que viva 
em condições inaceitáveis 
para democracias”.

O Presidente foi confron-
tado com as críticas à atua-
ção do ministro da Adminis-
tração Interna, tendo mesmo 
sido questionado sobre se 
achava que Eduardo Cabrita 
teria condições para continu-
ar no cargo e respondeu: “Os 
pedidos de demissão de mi-
nistros são típicos da luta po-
lítico-partidária e considera 
que não cabe ao Presidente 
da República influenciar a 
composição do Executivo. 
O Presidente não intervém 
em matéria de composição 
do Governo, a não ser sobre 
proposta do primeiro-minis-
tro. Não estamos num regi-
me presidencialista, em que 
o PR é primeiro-ministro ao 
mesmo tempo”, afirmou.

O presidente do PSD, Rui 
Rio, defendeu que quem 

faz trapaça e não cumpre as 
regras éticas só leva vanta-
gem no curto prazo, consi-
derando que o tempo é um 
aliado de quem é eticamen-
te correto.

Numa iniciativa online or-
ganizada pela JSD de Lame-
go sobre “Importância da ética 
na política e no exercício da 
vida pública”, Rio elencou sete 
princípios éticos que conside-
ra deverem nortear não só a 
política, como a vida, e admitiu 
ser difícil resistir na vida públi-
ca quando se tenta seguir es-
tes princípios.

“É obviamente muito, mui-
to difícil resistir na vida públi-
ca, quando em cada canto, em 
cada esquina, estamos con-
frontados com violações de or-
dem ética, seja dentro do par-
tido, seja fora do partido, seja 
até por instituições. É preciso 
ter uma capacidade de resis-
tência muito grande, eu essa 
capacidade tenho, sempre tive 
ao longo da vida”, disse.

Rui Rio acrescentou que 
a pergunta é, muitas vezes, 
se vale a pena resistir quan-
do a maior probabilidade é 
não vencer, salvaguardan-
do não estar a referir-se a 
eleições, e deu a resposta.                                                                                                                                    
“A probabilidade de sucesso 
é menor, mas não é zero. Re-
sistir na política perante estas 
circunstâncias é ir buscar o 
combustível acreditando que 
chegando ao poder consegue-
se melhorar muita coisa e in-
fluenciar através do exemplo”, 
disse, acrescentando que está 
tudo montado para que todas 
as árvores sejam iguais no co-
mum da floresta.

Rio avisa que quem faz trapaça 
e não cumpre regras éticas só 
leva vantagem no curto prazo

Para o líder do PSD, a res-
posta pode estar na persistên-
cia: “Quem faz trapaças e não 
cumpre as regras leva sempre 
vantagem, seja na vida política, 
seja num jogo. Mas leva vanta-
gem no curto prazo, leva des-
vantagem no longo prazo”.

“E mesmo no PS não sei 
se houve alguém que esteve 
tanto tempo à espera. Mas há 
um recorde que não vou ter: 
mesmo que chegue a primei-
ro-ministro, dificilmente baterei 
o recorde do professor Cava-
co Silva que esteve dez anos, 
hoje é muito difícil ser primei-
ro-ministro durante dez anos. 
Por isso é que o dr. António 
Costa já está meio de saída, 
ao fim de seis ou sete”, disse, 
em tom bem-disposto.

Aos jovens da JSD de Lame-
go, Rio deixou 7 regras éticas 
que devem estar presentes: “A 
primeira é ser verdadeiro, res-
peitar sempre a verdade e não 
mentir. Por exemplo, vamos ter 
autárquicas: quando faço um 
programa, não posso prome-
ter aquilo que sei de antemão 
que não posso cumprir .Ser 
coerente e agir sempre em 
função das suas convicções, 
mesmo que possam evoluir 
ao longo dos anos, ser leal, 
ser grato, ser correto com os 
adversários , ser sério e rejei-
tar a hipocrisia e, finalmente, 
cumprir a palavra dada”.

“Alguém que fizesse sem-
pre tudo isto era bastante ir-
repreensível e quase que não 
era humano, uma falha aqui ou 
acolá temos de aceitar a toda 
a gente porque somos todos 
humanos, coisa diferente é não 
cumprir de todo estas regras 
ou nem ter a preocupação de 
as cumprir”, defendeu.

A TAP requereu, na quali-
dade de credora, a insol-

vência da SPdH - Serviços 
Portugueses de Handling, 
S.A.a Groundforce, junto dos 
Juízos de Comércio de Lis-
boa do Tribunal Judicial da 
Comarca de Lisboa”, infor-
mou  em comunicado.

A transportadora justificou 
que o objetivo da ação pas-
sa por, se tal for viável, sal-
vaguardar a viabilidade e a 
sustentabilidade da mesma, 
assegurando a sua atividade 
operacional nos aeroportos 
portugueses.

“A TAP considera que es-

gotou todas as hipóteses de 
encontrar com o acionista 
maioritário da Groundforce, 
uma solução que permita 
garantir um horizonte futuro 
para a empresa”, lê-se na 
mesma nota, onde diz que 
é, “assim, forçada a concluir 
que o pedido de declaração 
de insolvência da Groundfor-
ce é a decisão que, no mé-
dio prazo, melhor protege os 
seus trabalhadores e a ge-
neralidade dos seus credo-
res e permite perspectivar, 
se tal se mostrar possível, a 
sua viabilidade e sustentabi-
lidade futura”.

O ministro do Ambiente, 
João Pedro Matos Fer-

nandes, admitiu feira que 
o seu secretário de Estado 
adjunto e da Energia usou 
linguagem desajustada para 
criticar um programa de in-
formação mas considerou 
que o próprio João Galamba 
o reconheceu ao apagar o 
seu comentário.

“Acho que o próprio se-
cretário de Estado reconhe-
ceu que a forma de intervir 
não era adequada quando se 
arrependeu e, logo a seguir 
a ter produzido o comentário 
que produziu, o retirou”, dis-
se o ministro.

João Galamba referiu-se 
num comentário publicado 

As maiores preocupações 
do sistema financeiro 

estão centradas nos em-
préstimos às empresas, es-
pecialmente nas que foram 
mais afetadas na pandemia. 
No final de março, cerca de 
um terço do crédito a empre-
sas estava sob moratória. O 
problema é mais grave no 
alojamento e restauração, 
já que quase 60% do crédi-
to estavam com prestações 
suspensas.

Com o fim deste apoio pre-
visto para setembro, e com a 
Autoridade Bancária Euro-
peia a afastar novos  prazos, 
têm sido várias as vozes de 
diferentes a apelar a uma so-
lução para mitigar o tsunami 
que pode atingir milhares de 
empresas. O ministro da Eco-
nomia já indicou, no Parla-
mento, que o Estado poderá 
conceder algumas garantias 
de forma a possibilitar alar-
gamentos dos prazos de re-
embolso. O objetivo, explicou 
Pedro Siza Vieira, é permitir 
alguma carência, para que as 
empresas não concentrem o 
seu cash flow no reembolso 
de dívidas. Mas o ministro 

não deu grandes detalhes so-
bre a solução que está a ser 
negociada.

Há meses que os empre-
sários aguardam por indi-
cações concretas sobre os 
eventuais apoios. Em reação 
ao anúncio de Siza Vieira, 
a Associação da Hotelaria, 
Restauração e Similares de 
Portugal lembra que é da 
maior importância que sejam 
disponibilizados mecanismos 
de capitalização, bem como 
uma urgente revisão dos pla-
nos de amortização a longo 
prazo, de forma a garantir o 
cumprimento das obrigações 
das empresas e atenuar o 
valor das prestações a re-
embolsar. A associação que 
representa um dos setores 
mais afetados sublinha ainda 
que aguarda com expectativa 
mais esclarecimentos sobre 
estas duas medidas.

Os especialistas contac-
tados  sugerem às empre-
sas em maiores dificuldades 
que preparem a negociação 
com os bancos para alarga-
mento do prazo contratual e 
ou estabelecer um período 
de carência. Na visão de 

TAP pede insolvência
da Groundforce 

Ministro admite linguagem desajustada 
em comentário de secretário de Estado

na rede social Twitter ao pro-
grama “Sexta às 9”, da RTP 
1 como “estrume” e “coisa 
asquerosa” em resposta a 
um outro comentário que o 
visava, um dia a seguir ao 

programa ter exibido uma 
reportagem sobre o realo-
jamento de trabalhadores 
agrícolas imigrantes no con-
celho de Odemira.

“Para mim, o assunto 
está encerrado. Não acho, 
de fato, e sobretudo parece-
me evidente que ele também 
não acha, que esta seja a 
melhor forma de fazer co-
mentários”, referiu o ministro.

“Não vou com isto dizer 
que ache que o ‘Sexta às 9’ 
trata estes assuntos de uma 
forma justa”.

O controverso ‘tweet’ 
publicado, que motivou o 
repúdio da direção de infor-
mação da RTP e apelos do 
CDS para a demissão do se-

Empresas aguardam por solução pós-moratórias

João Calado, coordenador 
do Gabinete de Orientação 
ao Endividamento dos Con-
sumidores, também será 
importante avaliar o recur-
so a fontes alternativas de 
financiamento e, no limite, 
considerar a redução dos 
gastos operacionais.

Apesar de acreditar que à 
semelhança do crédito à ha-
bitação também muitas em-
presas que beneficiam das 
moratórias não têm necessi-
dade de continuar no mesmo 
regime, Filipe Garcia, econo-
mista da IMF, alerta que há 
vários empresários que não 
estarão em condições de 
honrar o serviço da dívida. 
“É bem possível que o fim 

das moratórias às empresas 
venha a provocar uma onda 
de falências nas derrotadas 
da pandemia. Receio que as 
empresas em causa pouco 
ou nada possam fazer”, la-
mentou. Quanto ao tipo de 
soluções que podiam dimi-
nuir os efeitos desta situa-
ção, o economista defende 
que, no caso das empresas, 
havendo a possibilidade de 
identificar e quantificar o im-
pacto da pandemia e even-
tual viabilidade das mes-
mas, poderia fazer sentido 
a reestruturação rápida da 
dívida, sem passagem pe-
los trâmites habituais como 
Processo Especial de Revi-
talização ou insolvências”.

cretário, continua visível nas 
redes sociais numa captura  
feita pelo utilizador a quem 
João Galamba o dirigiu e 
que foi divulgada por vários 
meios de comunicação.

“Isso já não é da respon-
sabilidade do João Galamba 
nem de nenhum de nós. A 
partir do momento em que 
quem está ativo nas redes 
sociais retira um comentário, 
é porque, naturalmente, reco-
nhece que foi infeliz e se ar-
rependeu”, referiu o ministro.

“A direção de informação 
da RTP repudia as decla-
rações expressas por João 
Galamba”, lê-se numa nota 
divulgada e a televisão públi-
ca considera que as palavras 
que João Galamba usou aten-
tam contra o bom nome da 
RTP e da sua jornalista San-
dra Felgueiras e desrespeitam 
a liberdade de informação”.
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PENSAMENTO DA SEMANA
O ANJO DO NASCIMENTO

QUANDO UM CICLO SE COMPLETA 
ESTÁ NA HORA DE NASCER

O NASCIMENTO É O MOMENTO DE TRANSIÇÃO
QUE ANTECEDE UMA  GRANDE REVELAÇÃO.
TUDO O QUE NASCE É PLENO DE FRESCOR,

NOVIDADE  E INOCÊNCIA. NADA É MAIS IMPORTANTE 
DO QUE O NASCIMENTO DO AMOR EM NOSSOS CORAÇÕES.

MUITA GRATIDÃO, MINHA MÃE..

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

Lindo Visual de Uma Família Que tem Fé

Pé de Valsa da Semana, Com 
Alegria no Coração

Saudades dos eventos da nossa 
querida Casa de Portugal

Márcio Gomes cantando na T.V. Aparecida 
em homenagem ao Dia das Mães

Feliz aniversário, 
Deputado Eliomar Coelho

Com Muito Carinho, Publico a Linda Família do Jaiminho

Destaque do dia Das Mães, no Solar Transmontano

Saudosa D. Benvinda Maria, 
eterna Mãe do Ano da 

Comunidade Luso Brasileira

Senhoras  Gentis da Comunidade

Feliz Aniversário, 
Professor Albano Parente

Mãe eterna dos jovens folcloristas da nossa Comunidade, 
que sentem a gratidão de através  dessa senhora, terem 

conhecido  Portugal de norte a sul, sendo homenageados 
pelas autoridades em cada apresentação de grande sucesso. 
Tratados com carinho e  a dignidade, que os luso descenden-
tes merecem. Fui algumas vezes nessa caravana do Rancho 
Português do Rio de Janeiro, onde mostrei o Fado de uma 
Imigrante do  Brasil. Na foto: A Mãe Eterna da Comunidade, 
Saudosa D.  Benvinda, sendo homenageada com lindas flores, 
pela Consulesa Vanda  Almeida Lima, num Dia das Mães no 
passado. Saudades, muitas saudades.

O nosso quer ido 
amigo, do qual 

muito nos orgulhamos, 
Prof. Albano, Centro 
Educacional Santa 
Monica, completou 
mais uma Primavera, 
Quanta felicidade de 
sua nobre família  e a 
infinidade de amigos 
que se orgulham  de 
festejar mais um ano  
do seu Patriarca que 
tanto amam e admi-
ram. Sua querida  es-
posa D. Nádia, cantan-
do para ele o Fado que 
ele tanto gosta, “Meu 
Primeiro Amor”. Mui-
tas bênçãos

Saudades dos eventos da Casa de Portugal na Rua do Bispo. 
Na foto: O Sr. Jaime, atual Presidente da Casa, abraçando-

me com alegria na inauguração da Capelinha do Salão Nobre. 
Saudades. Muitas bênçãos.

D. Luísa Proença, e D. Alda Castanheira, senhoras  que nos 
encantavam pela sua elegância e simpatia, nos eventos 

das nossas casas regionais, estavam sempre  colaborando 
para que tudo fosse perfeito. Muitas saudades, as lembranças 
desses momentos encantam a nossa alma. Muitas bênçãos.

O nosso  ilustre 
vereador, Dr. 

Paulo Pinheiro, mui-
to feliz  abraçando o 
seu amigo, Deputa-
do Eliomar, pelo seu 
aniversário na Casa 
da Vila da Feira, 
nos velhos tempos. 
O Deputado pres-
tigiava as casas 
portuguesas e já foi  
ouvir Fado Vadio  
na casa do Minho. 
Amizade verdadei-
ra, é para sempre. 
Muitas Bênçãos  
Abraços  Fadistas

O meu amigo Márcio 
Gomes, a voz de 

ouro  da musica brasi-
leira, fez recital român-
tico,  na TV. Aparecida, 
no programado Padre  
Antônio  Maria, junto 
com a atriz Miriam Rios. 
Programa emocionante, 
onde Márcio Gomes , 
também prestigiou  as 
mães portuguesas, can-
tando o bonito Fado; Foi 
Deus de Alberto Janes. 
Como sempre maravi-
lhoso. Abraços cari-
nhosos para sua mãe, 
D. Madalena.

Parabéns Senhora Maria 
Simões, Pelo Seu Aniversário

Lindo dia para Senhora Maria Simões, esposa do cantor romântico, Mario 
Simões, que dia 10 de Maio completou mais uma risonha Primavera 

e como vemos na foto, Dona Maria recebeu flores do seu querido Mari-
do, Mario Simões e em seguida, faz uma brincadeira e com um sorriso, 
oferece para ele também, que esta data, se repita por muitos anos, com 
muita saúde e felicidades.  

Domingo passado para a alegria de quem sabe dançar, a Casa Trás os 
Montes e Alto Douro, na pessoa do Sr. Presidente Ismael e Diretoria, 

realizaram um gostoso almoço, em Homenagem ao lindo dia das Mães, 
como vemos, mesmo dançando junto de sua mesa, para segurança total, 
vemos a alegria contagiante, matando saudades parabenizo o distinto 
casal, Dona Prudência e Manuel  Ribeiro, seu marido, pelo bom senso e 
responsabilidade, só assim a abertura começa com menos preocupação, 
muita saúde para todos

Domingo passado no termino 
do almoço festiva ao dia 

da Mães, realizado no Solar 
Transmontano, na saída tem a 
Imagem da Nossa Senhora de 
Fatima e como vemos na foto, 
um quarteto de Fé, os manos, 
Dr. Sérgio Roçado e Dr. Roberto, 
com seus pais, Dona Florbela 
Roçado e Comendador Afonso 
Bernardo Fernandes, pararam 
para Reverenciar Nossa Senho-
ra de Fatima e como dia 13 de 
Maio, foi a primeira aparição aos 
Pastorinhos, que através de seu 
filho amado, tenha compaixão 
do mundo e de todos nós, que 
assim seja. 

Sempre serei feliz, com a felicidade do 
próximo, foi o que aconteceu Domingo 

passado, na Casa Trás os Montes e Alto 
Douro, no almoço em Homenagem ao dia 
das Mamães, uma tarde maravilhosa e 
gratificante para mim, em ver esta linda fa-
mília em pauta, a esquerda; Dona Maria do 
Carmo, na sequência, seu filho: Jaiminho, 
dançando com os braços apenas, devido 
a seu problema especial , mas vibra com 
boa musica de Portugal, como fica feliz, é 
gosto ver, a seu lado, o paizão, Sr. Vilela e 
a direita, seu neto e filha, que foram come-
morar este grande dia, 9 de Maio, parabéns 
a todas  as Mamães, com muito carinho, 
extensivo  ao Jaiminho e família, que Deus 
Abençoe.

Data marcante,  9 de Maio, dia das três 
letras, mais importantes, Mãe; que perto 

ou longe, esta sempre no nosso coração e no 
domingo passado, a diretoria  da Casa Trás os 
Montes e Alto Douro, proporcionaram a todos 
os presentes um bom almoço, onde tivemos  
o prazer de sentir de perto o carinho e o amor 
entre os presentes ao evento, como vemos 
neste lindo cenário fotográfico, a esquerda, a 
jovem Sabrina, a quem dou os parabéns, pela 
sua dedicação aquilo que faz, na sequência 
o distinto casal, Empresário e Comendador,  
Afonso Bernardo Fernandes,  Dona Florbela 
Roçado, Dona Idalia, “filha da minha sogra”, 
a seu lado Dona Emília e de pé, o amigo 
Presidente, Sr. Ismael, a seu lado Dr. Sergio 
Roçado e o grande  transmontano Manuel 
Mota, sempre muito dedicado a sua querida 
esposa, parabéns grande Flaviense e muita 
saúde para todos    
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QUE SEMANA!!!
No último domingo, dia 09 de maio, celebramos o 

DIA  DAS MÃES.  O simbolismo desta tão impor-
tante data, fez nos esquecer, por algumas horas, a 
difícil semana que terminava. Entre os fatos marcan-
tes, a perda irreparável e precoce do grande humo-
rista Paulo Gustavo, que tanto contribuiu com o riso, 
levando felicidade e alegria a milhões de brasileiros. 
O artista foi  mais um entre as 420 mil

vítimas do maldito coronavírus, que por dois anos 
consecutivos impediu o abraço, o  beijo carinhoso 
entre mães e filhos e o famoso almoço do Dia das 
Mães. Entretanto, a ausência deste  aconchego, per-
de um pouco seu significado, quando avaliamos que 
mães como a de Paulo Gustavo nunca mais pode-
rão festejar a data ao lado do filho amado. O mesmo 
acontece com a mãe do policial morto no confronto 
da polícia com criminosos na favela do Jacarezinho. 
Sem deixar de citar o sofrimento das mães dos  27 
mortos no conflito. Criminosos ou não, para suas 
mães são filhos perdidos e chorados, possivelmente  
até com os 

crimes justificados pelo seu amor, como acontece 
com todas as mães. Que o Todo Poderoso possa 
confortar a todas elas. QUE SEMANA!!!

No último domingo, dia 09 de maio, celebramos o 
DIA  DAS MÃES.  O simbolismo desta tão importan-
te data, fez nos esquecer, por algumas horas, a difí-
cil semana que terminava. Entre os fatos marcantes, 
a perda irreparável e precoce do grande humorista 
Paulo Gustavo, que tanto contribuiu com o riso, le-
vando felicidade e alegria a milhões de brasileiros. O 
artista foi  mais um entre as 420 mil

vítimas do maldito coronavírus, que por dois anos 
consecutivos impediu o abraço, o  beijo carinhoso 
entre mães e filhos e o famoso almoço do Dia das 
Mães. Entretanto, a ausência deste  aconchego, per-
de um pouco seu significado, quando avaliamos que 
mães como a de Paulo Gustavo nunca mais pode-
rão festejar a data ao lado do filho amado. O mesmo 
acontece com a mãe do policial morto no confronto 
da polícia com criminosos na favela do Jacarezinho. 
Sem deixar de citar o sofrimento das mães dos  27 
mortos no conflito. Criminosos ou não, para suas 
mães são filhos perdidos e chorados, possivelmente  
até com os 

crimes justificados pelo seu amor, como acontece 
com todas as mães. Que o Todo Poderoso possa 
confortar a todas elas.

A secretária de Estado das 
Comunidades Portugue-

sas, Berta Nunes, destacou 
hoje a aposta no ensino do 
português no estrangeiro, 
iniciativa que este ano está 
presente em 18 países, en-
volvendo 978 professores.

Numa mensagem vídeo 
projetada em Guimarães, 
cidade que acolhe as come-
morações do Dia Mundial da 
Língua Portuguesa, a gover-
nante sublinhou ainda que 
o ensino do português no 
estrangeiro abrange 1.445 
escolas e 66 mil alunos do 
ensino pré-escolar, básico e 
secundário.

“Outrora, a relação com a 
língua portuguesa constituía, 
por vezes, na história da 
emigração portuguesa, algo 
que os portugueses e os 
lusodescendentes procura-
vam esconder, temendo que 
a sua associação a Portugal 
os prejudicasse na sua inte-

O primeiro-ministro por-
tuguês, António Costa, 

destacou hoje a importância 
da assinatura, este ano, do 
tratado de mobilidade entre 
os cidadãos dos países de 
língua portuguesa, que cons-
tituem o modo de assinalar 
os 25 anos da CPLP.

Em 2021, a Comunidade 
dos Países de Língua Por-
tuguesa (CPLP) assinala os 
25 anos da sua fundação e 
hoje, nas celebrações ofi-
ciais do Dia Mundial da Lín-
gua Portuguesa, em Lisboa, 
António Costa disse esperar 
em breve a “aprovação do 
tão ambicionado tratado da 
mobilidade entre os cida-
dãos” da organização.

A CPLP é hoje “uma co-
munidade que se une pela 
língua”, não é uma “comuni-
dade que pode estar separa-
da pelas fronteiras que exis-
tem”, afirmou.

Em julho, a CPLP orga-
niza uma cimeira de chefes 
de Estado e de Governo em 
Luanda, ocasião em que de-
verá ser assinado o acordo.

A língua portuguesa “é de 
todos e de cada um de nós”, 
transformando-se em cada 
uma das geografias onde 
existe um país que fala o por-
tuguês, considerou Costa.

O governante português 
salientou a “relevância global 
do português, que oferece 

O Governo dos Açores con-
gratulou-se com a inclusão 

do arquipélago na “lista verde” 
para as viagens internacionais 
do Reino Unido, uma decisão 
que reconhece a “evolução do 
combate” à pandemia de co-
vid-19 na região.

“O Governo dos Açores 
reage com satisfação à deci-
são do Reino Unido em inte-
grar a região, a partir do dia 
17 deste mês, na lista verde 
para viagens internacionais, 
reconhecimento da evolução 
do combate à covid-19 no 
arquipélago”, lê-se num nota 
de imprensa.

O executivo açoriano, 
de coligação PSD/CDS-PP/
PPM, considera que a deci-
são é uma “boa notícia para 
os fluxos turísticos” e para os 
“diversos setores econômi-
cos” da região, como a “ho-
telaria, a restauração ou as 
atividades de lazer”.

“A decisão britânica, que 
foi comunicada ao presidente 
do Governo (Regional), José 
Manuel Bolieiro, pelo embai-
xador do Reino Unido em 

António Costa destaca importância 
do acordo de mobilidade da CPLP 

para promover português

um contributo essencial para 
a afirmação dos países de lín-
gua portuguesa no contexto 
regional em que se inserem”.

Essa é, considerou, “uma 
das maiores vantagens 
competitivas do português: 
tirar partido das diferentes 
dinâmicas demográficas, 
sociais e geopolíticas onde 
está presente”.

“Hoje já somos 260 mi-
lhões de falantes que repre-
sentam quase 5 por cento 
do PIB global”, recordou o 
primeiro-ministro português.

Homenageando o escritor 
angolano Pepetela, a quem 
hoje foi entregue o prêmio ds-
tangola/Camões pelo roman-
ce “Sua Excelência, de Cor-

po Presente”, António Costa 
estendeu o elogio a “todos 
os escritores” que “dão um 
contributo decisivo para o en-
riquecimento e renovação da 
língua portuguesa”.

“Só não se renovam as lín-
guas mortas” e “o português é 
uma língua viva que se diver-
sifica”, afirmou, reafirmando o 
empenho em elevar o idioma 
a “língua oficial da ONU”, um 
“desígnio comum dos Estados 
que compõem a CPLP”.

O português é uma língua 
que “garante a continuidade 
do conhecimento da cultura 
e da literatura entre gera-
ções”, afirmou António Cos-
ta, acrescentando: “A língua 
une e nunca separa”.

 Secretária de Estado das Comunidades destaca 
aposta no ensino do português no estrangeiro

gração nos países de acolhi-
mento ou na aprendizagem 
da língua desses países. Fe-
lizmente, essa não é hoje a 
realidade que conhecemos”, 
afirmou Berta Nunes, para 
vincar “a dimensão” atual do 
ensino do português no es-
trangeiro.

Apontando a língua como 
“uma das ligações mais im-
portantes da diáspora com 
Portugal”, a secretária de 
Estado enfatizou o fato de o 
português já ser falado por 
260 milhões de pessoas, 
número que ainda este sé-
culo poderá atingir os 500 
milhões.

Também através uma 
mensagem vídeo, o secretá-
rio executivo da Comunidade 
dos Países de Língua Por-
tuguesa (CPLP), Francisco 
Ribeiro Telles, sublinhou a 
importância da contínua di-
fusão do português além das 
fronteiras da organização.

Como prioridades, Ribei-
ro Telles elencou o ensino 
do português como língua 
estrangeira, a integração do 
português nos curricula ofi-
ciais de outros países e a 
adoção do português como 
língua oficial e de trabalho 
em cada vez mais organi-
zações internacionais, es-
pecialmente no âmbito das 

Nações Unidas.
“São objetivos de concre-

tização gradual e exigente, 
que obrigam a consideráveis 
esforços conjuntos, desde 
logo diplomáticos e financei-
ros”, admitiu.

Em 2019, a Organização 
das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura 
(UNESCO) proclamou 05 de 
maio como Dia Mundial da 
Língua Portuguesa.

O português é falado 
por mais de 260 milhões de 
pessoas em cinco continen-
tes e, segundo estimativas 
das Nações Unidas, esse 
número irá crescer para 
quase 400 milhões em 2050 
e para mais de 500 milhões 
em 2100.

Atualmente, o português 
é a quinta língua mais falada 
no planeta e a primeira no 
hemisfério sul, sendo ainda 
a terceira língua europeia 
mais usada a nível global.

Governo Regional satisfeito com inclusão 
dos Açores na “lista verde” britânica

Portugal, Christopher Sainty, 
atesta o esforço dos Açores 
na contenção da pandemia de 
covid-19 e os bons resultados 
obtidos”, é ainda referido no 
comunicado.

O Governo Regional realça 
também que a exigência de 
quarentena aos passageiros 
que chegarem ao Reino Uni-
do oriundos dos Açores “será 
agora eliminada”.

Portugal vai estar na “lis-
ta verde” de países consi-
derados seguros para viajar 
e isentos de quarentena na 
chegada a Inglaterra a partir 
de 17 de maio, anunciou o mi-
nistro dos Transportes britâni-
co, Grant Shapps.

Portugal é uma das exce-
ções dentro da Europa, junta-
mente com Israel e Gibraltar, 
enquanto a maioria vai ficar na 
lista “amarela”, sujeita a res-
trições mais apertadas, como 
Espanha, França e Grécia.

A proibição de viagens 
para o estrangeiro vai ser 
levantada em 17 de maio, 
confirmou Shapps, a próxima 
etapa do plano de desconfina-

mento em curso.
O ministro de Estado e 

dos Negócios Estrangeiros, 
Augusto Santos Silva, consi-
derou boa notícia” o fim das 
restrições impostas pela Ingla-
terra às viagens para Portugal, 
no que constitui um “reconhe-
cimento do esforço feito pelos 
portugueses”.

Os Açores contam, atu-
almente, com 183 casos ati-
vos de covid-19, sendo 173 
em São Miguel, sete nas 
Flores, dois em Santa Maria 
e um na Terceira.

Desde o início da pan-
demia foram diagnosticados 
4.999 casos de covid-19 
nos Açores. Recuperaram 

da doença 4.663 pessoas e 
morreram 31.

A pandemia de covid-19 
provocou, pelo menos, 
3.258.595 mortos no mundo, 
resultantes de mais de 155,9 
milhões de casos de infeção, 
segundo um balanço feito pela 
agência francesa AFP.

Em Portugal, morreram 
16.988 pessoas dos 838.475 
casos de infeção confirma-
dos, de acordo com o boletim 
mais recente da Direção-Ge-
ral da Saúde.

A doença é transmitida 
por um novo coronavírus de-
tetado no final de 2019, em 
Wuhan, uma cidade do cen-
tro da China

O Dia Mundial da Língua 
Portuguesa, instituído pela 
Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura (UNESCO) 
em 2019, assinala-se hoje e 
as celebrações decorrem em 
44 países, com mais de 150 
atividades, em formato misto, 
presencial e virtual, devido à 
pandemia de covid-19.

O português é falado por 
mais de 260 milhões de pes-
soas nos cinco continentes, 
estimando-se que, em 2050, 
esse número cresça para 
quase 400 milhões e, em 
2100, para mais de 500 mi-
lhões, segundo estimativas 
das Nações Unidas.

Globalmente, 3,7% da po-
pulação mundial fala portu-
guês, que é língua oficial dos 
nove países membros da Co-
munidade dos Países (CPLP) 
e em Macau.

Em conjunto, as econo-
mias lusófonas valem cerca 
de 2.700 milhões de euros, o 
que faria deste grupo a sexta 
maior economia do mundo, 
se se tratasse de um país, de 
acordo com o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI).

Os países de língua por-
tuguesa representam 3,6% 
da riqueza mundial.

O português é também 
língua oficial ou de trabalho 
de cerca de 20 organizações 
internacionais.

Serviço
a la carte
Faça sua

reserva!!!!
Dia 13/05  à partir das 12h.

Estamos de volta com a 
“Quinta Transmontana”

O melhor Bacalhau
à moda transmontana
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As comemorações do 25 
de Abril no concelho de 

Oeiras começaram com o 
tradicional Hastear das Ban-
deiras, junto ao edifício dos 
Paços do Concelho e contou 
com a presença do Presidente 
da Câmara Municipal de Oei-
ras, Isaltino Morais, do Execu-
tivo Municipal e da Presidente 
da Assembleia Municipal de 
Oeiras, Elisabete Oliveira.

Seguiu-se a Cerimônia 
Comemorativa do 47º ani-
versário do “25 de Abril de 
1974”, que teve lugar em 
Caxias, junto da peça escul-
tórica evocativa da liberta-
ção dos presos políticos da 
Prisão de Caxias, perto da 
Quinta Real de Caxias.

Este momento solene foi 
marcado pelas intervenções 
da Presidente da Assembleia 
Municipal de Oeiras, Elisabe-
te Oliveira, e do Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais.

A Presidente da Assem-
bleia Municipal de Oeiras 
dirigiu um agradecimento 
“a todos – civis e militares – 
que direta ou indiretamente 
se empenharam na cons-
trução da democracia e da 
liberdade”. “A luta pela liber-
dade e contra as desigual-
dades sociais e o trabalho 
pelo bem-estar geral da co-
munidade não se esgotaram 
naquele dia memorável do 
25 de Abril de 1974.

Foi só o início do trabalho 
pelo bem comum”, referiu, 
por sua vez, o Presidente da 
Câmara Municipal de Oei-
ras, tendo destacado a im-
portância do poder local no 
desempenho deste trabalho 
fundamental. “Sem a ação 
dos autarcas portugueses, 
o último ano teria sido muito 
mais difícil. É assim que sen-
timos o papel do poder local 
e dos autarcas. Sempre pre-
sente”, sublinhou, a salientar 

que o Município “enfrentou e 
enfrenta esta pandemia com 
lucidez, tranquilidade e ce-
leridade”, com estratégia e 
capacidade económica. “Ter 
estratégia na normalidade, 
permite-nos estar mais for-
tes nas emergências”, referiu 
Isaltino Morais a sublinhar o 
trabalho rigoroso que viabi-
lizou o apoio aos munícipes 
em situação de carência e fra-
gilidade, ao SNS e às institui-
ções do concelho, e um valor 
atribuído pelo município em 
apoios sociais desde o início 
da pandemia que ultrapassa 
já os 12,6 milhões de euros.

A cerimônia prosseguiu 
no Centro Cívico de Carnaxi-
de, onde foram entregues 13 
viaturas – nove a diferentes 
Instituições de solidariedade 
social do concelho e quatro 
à Polícia de Segurança Públi-
ca. Após a bênção das viatu-
ras, o Presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, mencionou a impor-
tância de reforçar os meios 
para que as entidades pos-
sam prestar um melhor ser-
viço à comunidade. Salientou 
ainda que “a Coesão Social 
em Oeiras é exemplar”.

No fim da manhã deste 
domingo em que se come-
morou a liberdade,  os 25 
anos da Biblioteca Municipal 
de Oeiras foram assinalados 
com a presença do Executivo 
Municipal,  onde se procedeu 
ao descerramento da placa 
comemorativa, seguida da 
intervenção de Jorge Barreto 
Xavier, comissário da can-
didatura de Oeiras a Capital 
Europeia da Cultura. Finda 
a intervenção, o Presidente 
Isaltino Morais salientou a 
importância do acesso à cul-
tura e à informação e lembrou 
a história das bibliotecas no 
concelho. Após o discurso, 
José Ganha interpretou o 
‘manifesto anti leitura’.

Oeiras celebrou 47º 
Aniversário do 25 de Abril

figueira da foz

arganil

coimbra

A Câmara Municipal de 
Caminha arranca esta 

segunda-feira com a primeira 
obra da 1ª fase do Plano de 
Pavimentações que abrange 
quatro freguesias do conce-
lho. Este Plano surge como 
resposta a várias situações 
de piso irregular ou em de-
gradação que estão assina-
ladas em diferentes quadran-
tes do concelho e inicia-se 
com obras nas freguesias 
de Vila Praia de Âncora, Ca-
minha e Vilarelho, Moledo e 
Cristelo e Riba de Âncora.

Abrange um investimento 
global de 300 mil euros e tem 
como obra de arranque a in-
tervenção no betuminoso na 
zona envolvente do Mercado 
Municipal de Vila Praia de 
Âncora. A execução destas 
empreitadas associa-se ao 
investimento em diversos ar-
ruamentos das freguesias de 

caminha

Reabilitação da zona
do Mercado de Caminha

O Rally de Portugal vai vol-
tar a partir de Coimbra, 

da Alta histórica da cidade, 
nos dias 20 e 21 de Maio. A 
mítica prova do Campeonato 
do Mundo de Rally (WRC) 
voltou em 2019 à região Cen-
tro do país, 18 anos depois 
da sua última passagem, e o 
balanço não podia ser mais 
positivo: o evento trouxe mi-
lhares de pessoas à região, 
aumentou a estadia média 
e gerou um retorno superior 
a três dezenas de milhões 
de euros. O ano passado, o 
evento foi cancelado devido 
à pandemia da covid-19, e 
está agora de regresso, para 
a sua 54.ª edição. O apoio da 
Câmara Municipal (CM) de 
Coimbra ao Rally de Portugal 

vai ser analisado e votado na 
próxima reunião do Executi-
vo municipal.

A mítica prova vai este ano 
para a estrada, de 21 a 23 de 
Maio, com passagens em 
Arganil, Lousã, Góis e tam-
bém em Mortágua, uma das 
novidades anunciadas o ano 
passado, que será concreti-
zada nesta edição. A etapa 
portuguesa do Campeonato 
do Mundo de Rally, organi-
zada pelo Automóvel Club de 
Portugal (ACP), mantém-se, 
assim, na região Centro do 
país e volta a partir de Coim-
bra, com a cerimônia oficial 
de arranque marcada para o 
dia 21 de Maio, na Alta uni-
versitária, sendo que a festa 
já começa no dia anterior.

Rally de Portugal 
volta a ter partida 
oficial de Coimbra

A ligação ferroviária en-
tre a Figueira da Foz e 

Coimbra deverá ser duplica-
da, para tornar as viagens 
mais rápidas, no âmbito da 
metropolização dos transpor-
tes públicos coletivos na área 
da Comunidade Intermuni-
cipal da Região de Coimbra 
(CIM-RC). Quem o disse foi 
o presidente da autarquia fi-
gueirense e vice-presidente 
daquela estrutura de muni-
cípios, Carlos Monteiro, ao 

Linha ferroviária 
Figueira/Coimbra

deverá ser duplicada

Âncora, Seixas e Vilarelho, 
num montante de 170 mil 
euros e representa o primei-
ro momento de um esforço 
relevante da autarquia para 
debelar os problemas mais 
graves nas vias de comu-
nicação do concelho. Para 
Miguel Alves, Presidente da 
Câmara Municipal de Cami-

nha, “esta primeira fase de 
investimento vai ao limite 
das possibilidades financei-
ras do Município. Há muitas 
situações a precisar de repa-
ração, mas estas são as que 
conseguimos acomodar para 
já, num esforço econômico 
que de aproxima do meio 
milhão de euros. Temos os 

pisos degradados em Vilar 
de Mouros, Venade, Azeve-
do e Âncora, por causa das 
obras de saneamento, mas 
esses estão contratualiza-
dos e à espera do emprei-
teiro responsável. Estas são 
obras sem financiamento co-
munitário, um investimento 
100% municipal que não tem 
mais alcance porque não te-
mos mais meios disponíveis 
neste momento”. Para além 
da obra da envolvente do 
Mercado de Vila Praia de 
Âncora que começa hoje, 
a 1ª fase do Plano de Pavi-
mentações tem como objeti-
vo proceder à reparação da 
rua 31 de Janeiro, também 
na maior vila do concelho, 
da Rua Benemérito Joaquim 
Rosas em Caminha, na Ave-
nida de Santana em Moledo 
e na Estrada Municipal 105 
em Riba de Âncora.

Município  reforça apoio 
financeiro a Instituições Sociais
A Câmara Municipal de 

Oeiras aprovou a atribui-
ção de uma comparticipação 
financeira de 50.000,00€ ao 
Centro Social e Paroquial 
São Julião da Barra e de 
2.341,74 € ao Centro Social 
Paroquial de Nossa Senhora 
de Porto Salvo.

O apoio extraordinário 
solicitado pelo Centro So-
cial e Paroquial São Julião 
da Barra surge no âmbito do 
reforço das verbas do Fundo 
de Emergência Social (FES), 
que apoia indivíduos e famí-
lias expostas a condições 
extremas de vulnerabilida-
de social e financeira, e visa 
custear as despesas de ele-
tricidade e gás, dirigida aos 
munícipes mais idosos.

Quanto ao apoio solicitado 
pelo Centro Social Paroquial 
de Nossa Senhora de Porto 

Salvo tem em vista a criação 
de uma nova resposta social 
alimentar, denominada de 
Mercearia Social.

Este projeto, que pre-
tende se inicie em 2021, vai 
assegurar a disponibilização 
de produtos alimentares, de 
higiene pessoal e da habi-
tação, junto de famílias em 
situação de comprovada 
vulnerabilidade (sendo atu-
almente acompanhados 82 
agregados familiares, num 
total de 244 pessoas).

Relativamente à proveni-
ência dos bens contam com 
o estabelecimento de parce-
rias com o tecido empresa-
rial e com doações.

Esta resposta funciona-
rá em instalações já cedidas 
pela paróquia de Porto Salvo 
(junto à Ermida de Nossa Se-
nhora de Porto Salvo).

Uma prova que, duran-
te três dias, proporcionará a 
todos os interessados nesta 
modalidade assistirem ao vivo 
aos melhores pilotos interna-
cionais e nacionais desta mo-
dalidade, contribuindo, assim, 
para a divulgação e promoção 
da cidade de Coimbra na or-
ganização de eventos des-
portivos, para a passagem de 
milhares de adeptos da moda-
lidade pela cidade, para o de-
senvolvimento da economia 

local e regional.
A CM Coimbra vai apoiar 

o evento financeiramente e 
contribuirá, também, com a 
criação das condições para 
que o arranque oficial da pro-
va aconteça na cidade, na 
Alta universitária, ficando res-
ponsável por toda a logística 
e pela segurança do evento. 
Uma questão que vai ser ana-
lisada e votada na reunião do 
Executivo municipal da próxi-
ma segunda-feira.

Dos cerca de 60 casos 
ativos de covid-19 no 

concelho de Arganil, meta-
de são referentes a crian-
ças até aos 11 anos e sur-
giram em contexto escolar 
e familiar.

O anúncio foi feito por 
António Queimadela Bap-
tista, delegado de Saúde 
e coordenador do ACES 
Pinhal Interior Norte, após 
ter encerrado a EB 1 e o JI 

do Sarzedo, assim como a 
EB1 e o JI de Arganil, devi-
do a casos positivos nalgu-
mas turmas.

Na passada sexta-feira, 
“todos os alunos da EB 1 e 
do JI de Arganil foram sub-
metidos a testes”, explicou. 
Hoje (segunda-feira), os alu-
nos da EB 1 e JI do Sarzedo 
também vão ser testados, 
pela segunda vez, agora no 
fim do confinamento.

DIÁRIO AS BEIRAS.
Este foi um dos assuntos 

abordados na recente reu-
nião da direção da CIM-RC 
com o ministro das Infraes-
truturas, Pedro Nuno Santos. 
“Foi pré-agendada uma reu-
nião com a CP sobre a me-
tropolização dos transportes 
da CIM-RC, para a ligação 
ferroviária entre a Figueira 
da Foz e Coimbra passar a 
ser mais rápida”, avançou 
Carlos Monteiro.

“A linha está a ser sinaliza-
da e o que se coloca é a du-
plicação da linha. Penso que 
tudo está encaminhado nes-
sa perspectiva”, acrescentou 
o edil. Atualmente, sem con-
tar com os atrasos, a viagem 
de comboio entre as duas 
principais cidades da CIM-RC 
dura, no mínimo, uma hora.

Metade dos casos em Arganil 
surgiu em contexto escolar
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Ciência e Tecnologia

O movimento a favor do 
levantamento da paten-

te da vacina responde a um 
apelo conjunto que a Orga-
nização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura (UNESCO), 
a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e o Alto Co-
missariado das Nações 
Unidas para os Direitos 
Humanos apresentado em 
outubro de 2020 para abrir 
a ciência e promover a co-
operação científica, acres-
centa a nota.

Com esta pandemia, “o 
mundo embarcou numa nova 
era de investigação científi-
ca”, refere a UNESCO.

Os investigadores chi-
neses sequenciaram o ge-
noma do novo coronavírus 
em 11 de janeiro de 2020 e 

Em breve vai ser possível 
viajar de Los Angeles a 

Tóquio, ou de Portugal a São 
Paulo, em apenas três ho-
ras. A fabricante norte-ame-
ricana Aerion Corporation 
apostou num novo avião 
supersónico, que promete 
revolucionar o tempo de 
voo entre cidades, como 
fez em tempos o famoso 
Concorde.

O Aerion AS3, um avião 
comercial Mach 4+, reve-
lado esta semana pela fa-
bricante, irá transportar 50 
passageiros a bordo e será 
sete vezes mais rápido do 
que um avião comercial de 
longo curso – 3.700 a 6.200 
quilômetros por hora.

“A nossa visão é construir 
um futuro onde a humanida-
de possa viajar entre dois 
pontos do nosso planeta em 
apenas três horas. O voo su-
persónico é o ponto de par-
tida, mas é apenas isso – o 
começo”, disse o presidente 
e CEO da Aerion, Tom Vice, 
num comunicado citado pela 
CNN. “Devemos ultrapassar 
os limites do que é possí-
vel”, concluiu o executivo.

O conceito e design da 
aeronave está atualmente 
em curso, com mais deta-
lhes a serem revelados no 
final de 2021. A fabricante 
prevê ter o avião no ar no 
final da década, em 2030.

O AS3 é, na verdade, o 

De Portugal a São Paulo em três horas. Novo
avião supersônico pode estar pronto em 2030

segundo avião a ser reve-
lado na família de jatos da 
Aerion. O AS2 – que prome-
te Nova Iorque a Londres, 
por exemplo, em 4,5 horas 
– será o primeiro avião su-
persónico de passageiros a 
entrar no mercado em mais 

de 50 anos. O primeiro voo 
está previsto para 2024 e o 
avião deverá entrar no mer-
cado em 2026.

Está também nos pla-
nos da empresa investir 
em aviões supersônicos 
híbridos-elétricos.

UNESCO afirma que levantar patente
de vacinas salvaria milhões de vidas

publicaram-no online, per-
mitindo aos cientistas ale-
mães desenvolver um teste 
de triagem que foi partilha-
do pela OMS com os gover-
nos de todo o mundo.

Os Estados Unidos 
(EUA) apoiaram na quar-

A Agência Espacial 
Portuguesa quer le-

var para a ilha de Santa 
Maria o Space Rider, um 
vaivém europeu que faz 
experiências com micro-
gravidade, aproveitando 
o aeroporto daquela ilha.

“O Space Rider é um 
laboratório de micro-
gravidade”, que permi-
te “desenvolver novos 
produtos e sistemas”, 
adiantou segunda-feira 
à Lusa o ministro da Ci-
ência, Tecnologia e Ensi-
no Superior.

Manuel Heitor visitou 
a ilha de Santa Maria, 
acompanhado pelo pre-
sidente do Governo Re-
gional dos Açores e por 
uma comitiva da agência 
espacial europeia.

As experiências feitas 
com este vaivém vão, 
por exemplo, “transfor-
mar completamente a 
indústria farmacêutica”, 
já que permitem “fazer 
novos produtos de uma 
forma mais rápida”, refe-
riu o ministro. “Isso exi-
ge que, onde o Space 
Rider aterra, tem de ha-
ver laboratórios das em-
presas farmacêuticas”, 
acrescenta o responsá-
vel pela tutela.

Manuel Heitor consi-
dera, por isso, que “trazer 
o Space Rider não é ape-
nas usar um aeroporto 
magnífico e uma localiza-
ção magnífica, é também 
trazer novas pessoas e 
criar empregos aqui em 
Santa Maria”.

Na página na internet 
da Portugal Space, es-
clarece-se que se trata 
de um veículo que per-
mite “o acesso e retorno 
de cargas úteis para e 
do Espaço, possibili-
tando a investigação 
e desenvolvimento de 
novos produtos em am-
biente de microgravida-
de”. Este é, por isso, um 
projeto que “depende, 
em grande medida, da 
capacidade de ligar os 
setores espaciais e não 
espaciais”. Santa Maria 
surge como um local 
de desembarque para 
este sistema da Agên-
cia Espacial Europeia, 
“que permitirá à Europa 
ter um transporte viável 
para operações espa-
ciais para e do Espaço, 
garantido à indústria eu-
ropeia a capacidade de 
abrir novos mercados”, 

lê-se no ‘site’ da agên-
cia espacial portuguesa.

Durante o dia foi as-
sinado um protocolo de 
extensão entre a Re-
pública Portuguesa e a 
Agência Espacial Euro-
peia (ESA, na sigla in-
glesa) e foi dado a co-
nhecer o novo projeto e 
Portugal Space preten-
de implementar na ilha.

Este é “um grande 
investimento público eu-
ropeu, onde Portugal de-
cidiu investir, juntamente 
com Itália e com todos 
os países europeus, 
através da Agência Es-
pacial”, adianta.

“A infraestrutura irá 
dispor de um centro de 
controlo de aterragem, 
além de uma platafor-
ma de processamento e 
análise de cargas úteis 
com instalações e com-
petências altamente es-
pecializadas”, especifica 
a descrição do projeto. 
Essa empreitada irá a 
concurso ainda este ano, 
para que a obra possa 
ser iniciada em 2022, 
estando o voo inaugural 
previsto para 2023, dis-
se à Lusa o presidente 
da Portugal Space, Ri-
cardo Conde.

“O Space Rider surge 
no contexto de um “ecos-
sistema” que está a ser 
criado em Santa Maria, 
que conta já com estru-
turas como o teleporto, 
que inaugurou hoje uma 
antena de 15 metros de-
dicada à recolha de da-
dos científicos que vão 
permitir perceber as alte-
rações climáticas. Estão 
também previstas a cria-
ção de um Porto Espa-
cial e de uma instalação 
de teste de motores para 
foguetões.

Inicialmente estava 
previsto que o contra-
to para a instalação e 
funcionamento do Porto 
Espacial de Santa Maria 
fosse assinado em junho 
de 2019, para que os 
primeiros lançamentos 
de pequenos satélites 
ocorressem no verão de 
2021, mas o concurso 
público acabou com a 
exclusão dos dois con-
correntes. O Governo da 
República aprovou em 
março de 2019 a criação 
da agência espacial por-
tuguesa Portugal Spa-
ce, com sede na ilha de 
Santa Maria.

Pela primeira vez dois in-
vestigadores portugue-

ses, Henrique Veiga-Fer-
nandes e Ana Pêgo, foram 
convidados para o conse-
lho de editores de uma das 
revistas científicas mais in-
fluentes a nível mundial.

Henrique Veiga-Fernan-
des estuda os meandros 
da relação entre o sistema 
imunológico e o sistema 
nervoso e as portas que 
isso pode abrir no trata-
mento de várias doenças 
inflamatórias. Ana Pêgo in-
vestiga nanomateriais que 
podem ser usados em tera-
pias de medicina regenera-
tiva, também ligada às neu-
rociências, na reabilitação 
de doenças degenerativas 
e AVC. Ele é investiga-
dor principal na Fundação 
Champalimaud, ela no i3S 
- Instituto de Investigação e 
Inovação em Saúde da Uni-
versidade do Porto e, além 
de outros cargos dentro e 
fora de portas, vão ser ago-
ra os primeiros portugue-
ses a integrar o Conselho 
de Editores de Revisão da 
revista Science, um painel 

Agência Espacial Portuguesa 
quer implementar vaivém 
europeu em Santa Maria

Dois cientistas portugueses nas 
fronteiras da ciência na ‘Science’

ta-feira os esforços para 
renunciar às proteções de 
propriedade intelectual das 
vacinas contra a covid-19, 
num esforço para acelerar 
o fim da pandemia.

A posição foi anunciada 
em comunicado, enquanto 
decorrem negociações na 
Organização Mundial do 
Comércio (OMC) sobre a 
flexibilização das regras 
de comércio global, para 
permitir que mais países 
produzam vacinas contra 
a covid-19.

Na quinta-feira, a dire-
tora-geral da OMC, Ngo-
zi Okonjo-Iweala, saudou 
a proposta do Governo 
norte-americano, dizendo 
que o próximo passo é ter 
um texto para se chegar a 
um acordo.

O Conselho Geral da 
OMC, composto por em-
baixadores, está a analisar 
a questão central de uma 
dispensa temporária de 
proteções de propriedade 
intelectual sobre as vacinas 
contra a covid-19, que a 
África do Sul e a Índia pro-
puseram pela primeira vez 
em outubro.

A ideia ganhou apoio no 
mundo em desenvolvimento 
e entre alguns legisladores 
progressistas do Ocidente.

Mais de 100 países ma-
nifestaram o seu apoio à 
proposta e um grupo de 110 
membros do Congresso 
norte-americano – todos de-
mocratas – enviou uma car-
ta ao Presidente Joe Biden, 
no mês passado, pedindo 
que apoiasse a renúncia.

com cerca de 200 cientistas 
especialistas nas diversas 
áreas que ajudam a avaliar 
e a propor novos revisores 
para os artigos submetidos 
para publicação naque-
la que é uma das revistas 
científicas de maior influên-
cia a nível mundial – só 7% 
dos artigos submetidos são 
publicados. A nomeação 
por dois anos é oficializada 
hoje e, apesar de não se 
conhecerem, a reação ao 
convite que chegou há um 
mês por email foi parecida. 
“Ao início pensei que era 
phishing”, confessa Veiga 

Fernandes. Ana Pêgo ri-se 
quando partilhamos a rea-
ção do novo colega:_“Eu 
também pensei que era 
spam, a primeira reação 
era apagar, mas depois lá 
vi que era um convite muito 
personalizado”.

A escolha, explicam am-
bos ao i, terá sobretudo a 
ver com fazerem investiga-
ção em áreas de fronteira e 
é esse olhar que a Scien-
ce pede também aos seus 
conselheiros, que descre-
ve como “embaixadores”, 
diz Veiga-Fernandes. “São 
escolhidos cientistas que 

trabalham em áreas na 
fronteira do conhecimento 
e onde se pensa que se 
encontrarão respostas para 
as grandes questões da 
humanidade e civilizacio-
nais do futuro, como tratar 
o cancro, como resolver o 
problema das alterações 
climáticas, como vamos 
descobrir vida fora do pla-
neta”, exemplifica o investi-
gador, que diz que a esco-
lha de dois portugueses é 
um “exemplo claro do vigor 
da ciência nacional.” Ana 
Pêgo sublinha que é grati-
ficante por isso, o contribuir 
para “pôr a ciência portu-
guesa no mapa”, mas tam-
bém pelo reconhecimento 
de áreas que começaram 
há vários anos e agora 
começam a dar frutos. E 
é preciso publicar muito 
na Science para chegar a 
embaixador? A revista não 
parece guiar-se por aí. En-
tre dezenas de artigos pu-
blicados, Veiga-Fernandes 
publicou uma vez na Scien-
ce e Ana Pêgo é a primeira 
vez, nestas funções, que 
vê o seu nome na revista.
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Economia

O mercado imobiliário por-
tuguês iniciou o ano de 

2021 com otimismo. Os pri-
meiros indicadores do exercí-
cio apontam para um aumento 
no volume de transações, uma 
forte dinâmica na procura e, 
ao contrário do esperado, uma 
estabilidade nos preços, di-
zem as imobiliárias. A confian-
ça no setor é grande, mesmo 
em 2020, o primeiro ano da 
crise pandêmica, o negócio 
cresceu para 26,2 bilhões de 
euros, com o valor das casas 
a aumentar mais de 8%, e as 
empresas não querem perder 
o passo. Estão a reforçar a 
rede de agências no país e a 
fortalecer as equipes.

Depois de, no ano passa-
do, ter aberto 15 novas agên-
cias, a ERA já colocou nestes 
últimos meses mais 4 em ope-
ração e o plano é de cresci-
mento. Rui Torgal, diretor-geral 
da imobiliária, diz,” continua-
mos bastante empenhados no 
nosso processo de expansão 
em Portugal”, mercado onde a 
marca já detém uma rede de 
mais de 200 espaços espalha-
dos pelo país e que conta com 
cerca de 2500 consultores. 
Segundo o responsável, este 
é um número que tem cresci-
do de forma a acompanhar o 
processo da cadeia, e que já 
conduziu a ERA à criação de 
um departamento para atrair 
novos colaboradores, dar for-
mação e impulsionar a pro-
gressão profissional.

A Zome Pr1me, que ope-
ra na área da Grande Lisboa, 
está prestes a dar um forte 

Imobiliárias reforçam número
de agências e de consultores

impulso à sua atividade. Nel-
son Morgado, CEO do grupo 
Pr1me, este mês será inau-
gurada uma agência em Al-
valade e em fase de abertura 
encontram-se as unidades de 
Abóboda, Cascais, Restelo 
e Campo Pequeno. A marca 
tem perto de 300 consultores, 
universo que tem progressi-
vamente aumentado, embora 
sobre criteriosos requisitos de 
exigência. Segundo o gestor, 
a Zome “é a empresa mais 
produtiva do mercado” e nos 
processos de recrutamento e 
seleção esse é o foco, trans-
mitir que a estratégia assenta 
na produtividade. “Quem in-
corpora a nossa organização 
tem de estar imbuído deste 
espírito”, sublinha.

Apesar de o negócio de 
venda de casas ter sofrido 
uma quebra de 10%, para 96, 
1 milhões de euros, em 2020, 
a imobiliária de luxo E&V abriu 
neste ano agências em Cas-
cais/Estoril e Faro/Tavira. Já 

no início de 2021, seguiu com 
uma nova aposta, com a aber-
tura de um espaço em Braga. 
Como explica Vanessa Mo-
reira, diretora-geral do market 
de Lisboa, a região do Minho 
tem propriedades de exce-
lência, há muitos investidores 
a procurar quintas, que dão 
uma garantia de segurança e 
conforto no contexto atual, e 
também em explorações vi-
nícolas. Os imóveis apresen-
tam preços acessíveis para 
estrangeiros, que procuram 
casas para fins turísticos, mas 
também residenciais. A agên-
cia conta atualmente com 156 
consultores, sendo que desde 
dezembro registra um cres-
cimento de 2,4% no número 
de colaboradores. Otimista 
quanto ao potencial do mer-
cado imobiliário de luxo portu-
guês, a E&V tem planos para 
expandir a sua presença a 
Coimbra, Aveiro, Évora, Leiria 
e, possivelmente, ao arquipé-
lago da Madeira.

A Coldwell Banker, imobi-
liária de origem norte-ameri-
cana que entrou no país há 
pouco mais de 2 anos, aca-
ba de se instalar em Sintra. 
Depois de duplicar em 2020 
o número de agências, em 
abril estreou-se na Grande 
Lisboa, uma localização que 
considera prioritária no seu 
segmento. Como refere Fre-
derico Abecassis, CEO da CB 
Portugal, “é um dos mercados 
onde registramos mais ofer-
ta de produtos de alta gama 
e também o mais procurado 
pelos clientes com poder de 
compra, o que se coaduna 
com o ADN” da marca. Com 
sete agências no país, a CB 
conta com 120 consultores, o 
que traduz um crescimento de 
23,8% face ao início do ano 
passado e, sublinha o respon-
sável, “com uma incrível taxa 
de retenção, de 93,8%”.

A RE/MAX, acaba de regis-
trar o melhor primeiro trimestre 
de sempre, depois de no ano 
passado ter aberto 28 novas 
agências. A maior rede imobi-
liária do país totalizou um vo-
lume de vendas de 1,3 bilhões 
de euros, um crescimento de 
11% quando comparado com o 
mesmo período de 2020. E, em 
abril, o negócio continua a flo-
rescer. Segundo Beatriz Rubio, 
CEO da empresa, “nestes qua-
tro meses do ano superamos, 
a dois dígitos, os resultados al-
cançados no 1.º quadrimestre 
de 2019”, exercício que a res-
ponsável apelida de “memorá-
vel”. Mas, garante, “2021 está 
a ser ainda melhor”.

Estamos a viver uma acele-
ração sem precedentes na 

mobilidade elétrica”, conside-
ra a CEO da EDP Comercial, 
Vera Pereira, em entrevista a 
marcar o inicio da 4ª edição do 
Portugal Mobi Summit. E se é 
verdade que essa tendência já 
era evidente antes da pande-
mia, agora está a ser reforçada 
pela maior consciencialização 
ambiental trazida pela nova 
era, mas também pela percep-
ção de maior segurança ofe-
recida pelo carro individual, 
face aos transportes públicos, 
num clima em que ainda paira 
uma elevada incerteza sanitá-
ria, diz a gestora.

As últimas estatísticas nas 
vendas de automóveis, men-
cionadas por Vera Pereira, 
indicam isso mesmo, já que a 
quota de mercado dos veícu-
los elétricos no total das novas 
vendas passou de 5% para 
16%, fazendo de Portugal um 
dos países da UE com a maior 
progressão nesta matéria. E, 
por outro lado, os indicadores 
apontam para que os carros 
elétricos sejam os que vão ga-
nhar mais terreno na mobilida-
de pós-pandemia. O consumo 
de energia na rede de carre-
gamento público é disso um 
perfeito retrato, como apontou 
a gestora: “em março aumen-
tou 8% face à quarentena an-

EDP quer ter 40 mil
pontos de carregamento 

elétrico até 2025
terior e 16% face a fevereiro”.                                                                                                                               
É neste quadro de superação 
das expetativas no crescimen-
to do mercado que a EDP Co-
mercial está também a acele-
rar o seu ritmo de investimento 
no alargamento da rede de 
carregamento para veículos 
elétricos, sendo o operador 
que mais aumentou o inves-
timento na infraestrutura pú-
blica no último ano. No último 
ano, e durante a pandemia, a 
empresa cresceu mais de qua-
tro vezes nos pontos de carre-
gamento contratados.

“Tínhamos o objetivo para 
2021 de chegar aos mil pontos 
e carregamento contratados. 
À data de hoje já temos mais 
de 900 contratados e 500 
operacionais”, disse, enquan-
to outros estão em processo 
de licenciamento.

Aquela estimativa resu-
me-se ao mercado nacional, 
sendo que se forem contabi-
lizados os projetos de alarga-
mento de rede no estrangeiro, 
em Espanha e no Brasil, onde 
a empresa está em forte ex-
pansão, a previsão é de che-
gar a 2025 com 40 mil pontos 
de carregamento contratados, 
avançou a executiva. 

A EDP decidiu aumentar de 
34 para 48 os pontos de carre-
gamento rápidos e ultrarrápi-
dos previstos para as estações 
de serviço da BP e da Repsol, 
com quem a operadora tem 
uma tradição de cooperação 
mais antiga, nas autoestradas 
concessionadas pela Brisa. Na 
semana passada inaugurou, de 
resto, o primeiro posto ultrar-
rápido na A-1, em Santarém.                                                                                                                                  
Cada vez há mais utilizadores 
em circulação, pois só a EDP 
tem já 27 mil cartões emitidos 
para carregamento de veícu-
los elétricos.

A ministra da Agricultura 
anunciou a abertura a par-

tir de 31 de maio, no valor de 
8 milhões de euros, uma medi-
da excepcional de apoio ao do 
vinho, afetado pela pandemia.                                                                                                                      
“Trata-se de uma medida de 
apoio temporário e excepcio-
nal aos agricultores e às pe-
quenas e médias empresas, 
no continente, que são parti-
cularmente afetados pela pan-
demia e pela crise provocada 
pela covid-19,”, disse à agên-
cia Lusa Maria do Céu Antu-
nes, em Lagoa, no Algarve.

Em declarações no con-
curso nacional “Cidades do 
Vinho - concurso de vinhos 
do Algarve”, a ministra indicou 
que o procedimento que vai 
ser aberto em 31 de maio pos-
sibilitará que todas as entida-
des consideradas elegíveis se 
possam candidatar.

Maria do Céu Antunes pre-
vê que se candidatem cerca 
de 750 produtores, os que têm 

Apoio de oito milhões para o setor do vinho

menos acesso aos mercados 
externos, apontando que o 
apoio de 8 milhões, visa mini-
mizar os impactos provocados 
pelo encerramento do canal 
horeca, da restauração e a 
queda que o turismo tem no 
setor dos vinhos.

A ministra acrescentou 
que o Governo tenciona abrir 
durante o verão um aviso do 
Programa de Desenvolvimen-

to Rural/PDR2020, “para au-
mentar a capacidade de arma-
zenamento do vinho, com uma 
taxa de apoio a fundo perdido 
de 45% com um investimento 
elegível que pode ir até aos 
200 mil euros”.

O Governo perspectiva 
ainda a abertura de um tercei-
ro aviso para o quarto trimes-
tre do ano, com a introdução, 
pela primeira vez, do setor do 
vinho nos setores considera-
dos elegíveis para investimen-
to, transformação e comercia-
lização de produtos agrícolas, 
com uma taxa de financiamen-
to a fundo perdido de 45% e 
com investimento elegível de 
um milhão de euros.

“Estamos anunciando es-
tas medidas que vão começar 
a ser disponibilizadas a partir 
de 31 de maio e até final do 
ano, para que os agricultores 
e produtores se possam adap-
tar e prever aquilo que são os 
seus investimentos e a sua ca-

pacidade de dar resposta aos 
seus objetivos e metas a que 
se propõem”.

Maria do Céu Antunes 
anunciou que está também 
em avaliação a reabertura “da 
medida de destilação de crise, 
que vai permitir retirar das ade-
gas vinhos brancos que não 
tiveram oportunidade de serem 
escoados e garantir um preço 
justo aos produtores de uva”.

De acordo com a ministra, 
o Governo pretende com estas 
medidas excepcionais de apoio 
ao setor do vindo, dar a previsi-
bilidade da tesouraria às empre-
sas para se poderem organizar, 
não só à produção como a in-
vestimentos para se capacita-
rem para enfrentar os grandes 
desafios que têm pela frente.

Segundo a ministra, Portu-
gal aumentou em cerca de 5% 
o volume de exportação e mais 
de 3% em valor, traduzindo-se 
num total de 846 milhões , mais 
26 milhões do que em 2019.

As exportações portugue-
sas de bens aumentaram 

6,2% e as importações diminu-
íram 5,3% no primeiro trimes-
tre deste ano face ao mesmo 
período de 2020, divulgou o 
Instituto Nacional de Estatística.

Estes resultados reveem 
em alta as taxas de variação 
homóloga das exportações e 
importações do primeiro trimes-
tre (em +0,2 pontos percentu-
ais e +0,4 pontos percentuais, 
respetivamente) avançadas em 
28 de abril na estimativa rápida 

trimestral do INE, refletindo a in-
clusão de nova informação.

Os dados divulgados evi-
denciam uma recuperação das 
exportações e importações 
face os -4,9% e -11,0%, pela 
mesma ordem, do trimestre ter-
minado em fevereiro de 2021.

Comparando com o primei-
ro trimestre de 2019, as expor-
tações aumentaram 3,0% e as 
importações diminuíram 8,4%.

Considerando apenas o 
mês de março de 2021, as 
exportações e as importações 

A pesca da sardinha reabre 
no dia 17 de maio, segun-

do despacho publicado, que le-
vanta uma proibição com qua-
se sete meses. Limite de 10 mil 
toneladas a rever em junho.

“É interdita a captura, ma-
nutenção a bordo, descarga e 
venda de sardinha em todos 
os dias de feriado nacional”, 
esclarece o Governo no des-
pacho, publicado em “Diário 
da República”, que proíbe 
também a transferência de 
sardinha para uma lota dife-
rente da correspondente ao 
porto de descarga, bem como 
uma mesma embarcação des-
carregar em mais de um porto 
durante cada dia.

Até 31 de julho o limite glo-
bal de descargas de sardinha 
capturada com a arte de cerco 
vai ser de 10 mil toneladas, a 
repartir entre o grupo de em-
barcações cujos armadores ou 
proprietários são membros de 
organizações de produtores  
reconhecidas para a sardinha 
e grupo de embarcações cujos 
armadores ou proprietários 
não são membros de OP reco-
nhecidas para a sardinha, cor-
respondendo a cada um dos 
grupos, respetivamente, 9850 
toneladas e 150 toneladas.

O despacho define os dias 
de pesca por áreas de jurisdi-
ção das capitanias: de Cami-
nha à Figueira da Foz vai ser 
das 00.00 horas de sábado até 
às 00.00 horas de segunda-fei-
ra, já da Nazaré a Lisboa será 
das 12 horas de sábado até às 
12 horas de segunda-feira, em 

Setúbal e Sines das 20 horas 
de sexta-feira até às 20 horas 
de domingo, Lagos, Portimão e 
Sagres das 18 horas de sexta-
feira às 18 horas de domingo, 
e de Faro a Vila Real de Santo 
António das 18 horas de sexta-
feira às 18 horas de domingo.

O diploma define ainda 
que, em função das necessi-
dades de gestão da pescaria 
e da evolução dos dados re-
colhidos, a fixação do limite 
das descargas de sardinha 
para o período que inicia a 1 
de agosto pode ser alterada 
por despacho do diretor-geral 
de Recursos Naturais, Segu-
rança e Serviços Marítimos, a 
publicitar no respectivo sítio da 
Internet, ouvida a comissão de 
acompanhamento.

No ano passado, a captura e 
descarga de sardinha foi proibi-
da desde 10 de outubro, depois 
de ter sido reaberta em 1 de ju-
nho, por ter atingido o limite fixa-
do para esse ano pelo Governo, 
tendo em conta o acordado com 
Espanha no Plano Plurianual 
para a Gestão e Recuperação 
da Sardinha 2018-2023.

Em 2020, a quota nacional 
de pesca da sardinha foi ini-
cialmente fixada nas 6300 to-
neladas para a campanha que 
decorreu de 1 de junho a 31 
de julho (mais 1300 toneladas 
do que no ano anterior), mas 
foi posteriormente aumenta-
da para as 12.705 toneladas, 
permitindo-se à frota do cerco 
capturar 6405 toneladas adi-
cionais de sardinha a partir de 
1 de agosto.

Pesca da sardinha
autorizada a partir do dia 17

Exportações sobem 6,2% e importações
diminuem 5,3% no primeiro trimestre de 2021

de bens registraram varia-
ções homólogas nominais de 
+28,8% e +12,2%, respetiva-
mente (+2,6% e -10,4%, pela 

mesma ordem, em fevereiro 
de 2021), refletindo parcial-
mente a comparação com um 
mês já afetado pela pandemia.
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Política

O primeiro-ministro re-
conheceu obstáculos 

à concretização da diretiva 
sobre o salário mínimo eu-
ropeu, mas adiantou que a 
presidência portuguesa está 
a fazer um trabalho discreto 
e que tentará obter resul-
tados até ao fim de junho. 
A garantia foi dada por An-
tónio Costa após a reunião 
informal de líderes dos 27 
Estados-membros da União 
Europeia, que se realizou 
no Porto, numa conferência 
de imprensa conjunta com 
o presidente do Conselho, 
Charles Michel, e da Comis-
são, Ursula von der Leyen.

O primeiro-ministro afir-
mou que a presidência portu-
guesa do Conselho da União 
Europeia está na fase do tra-
balho discreto. E acrescentou: 

Salário mínimo europeu. Antônio 
Costa fala em trabalho discreto

“Vamos ver se temos bons re-
sultados para partilhar”.

Os partidos de esquerda 
não pouparam críticas ao 
encontro e estiverem pre-
sentes,  o desfile convoca-
do pela Confederação Geral 
dos Trabalhadores e que 
reuniu milhares de pessoas 

no percurso entre a Praça 
do Marquês e a Avenida dos 
Aliados, no Porto.

No entender de Jeróni-
mo de Sousa, a Cimeira So-
cial da União Europeia  não 
respondeu às necessidades 
associadas ao emprego, à 
valorização dos salários e 

ao fim da precarização da 
juventude. De acordo com 
o secretário-geral, verificou-
se que, depois de décadas a 
proclamar grandes objetivos 
na União Europeia, como 
pleno emprego, erradica-
ção da miséria, a situação 
é cada vez mais dramática 
para milhões e milhões não 
só de portugueses, como à 
escala da União Europeia.                                                                                       
Também a coordenadora 
do Bloco de Esquerda afir-
mou existir outra Europa 
além daquela que estava na 
Alfândega do Porto. “Anun-
ciar reduzir 15 milhões de 
pobres na Europa, enquan-
to se esconde que se quer 
manter mais 70 milhões de 
pobres na Europa não é um 
avanço, é um retrocesso, é 
uma resignação”.

Paulo Cunha, atual pre-
sidente da Câmara 

Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, decidiu não se 
recandidatar a um terceiro 
mandato. A decisão do ainda 
autarca cria assim um pro-
blema ao líder social-demo-
crata, que se arrisca a perder 
um dos bastiões do partido.

Os rumores sobre o dese-
jo de Paulo Cunha já circula-
vam há muito no PSD. Agora 
o autarca desfaz o tabu: “Não 
serei recandidato. Entendo 
que a Câmara tem de mudar 
de ciclo e que aquilo a que 
me propus já está realizado”.

Paulo Cunha, líder da dis-
trital do PSD/Braga, foi um 
dos apoios mais importan-
tes de Luís Montenegro nas 
últimas direções internas do 
partido. Crítico de Rui Rio, o 
autarca abdica daquela que 
seria a sua terceira corrida 
eleitoral e provável reeleição.

Paulo Cunha recusa, ain-
da assim, qualquer leitura po-
lítica sobre esta decisão. “En-
tendo que Famalicão precisa 
de iniciar uma nova era, até 
porque vem aí negociações 
importantes sobre os fundos 
comunitários. A minha saída 
aconteceria naturalmente da-
qui a quatro anos ”.

Desvalozirando os riscos 
que esta decisão pode re-
presentar para os objetivos 
autárquicos do PSD, diz, 
“estou certo de que o partido 
vai encontrar a melhor solu-
ção”, Paulo Cunha garante 
que voltará agora ao ponto 
de partida, à sua carreira de 
jurista e acadêmica.

Mais uma dor de 
cabeça para Rio: 
Paulo Cunha não 
será recandidato 

a Famalicão

A coordenadora do Bloco 
de Esquerda considerou 

que o ministro Eduardo Cabri-
ta não esteve bem na gestão 
da situação de Odemira, mas 
acusou a direita de desviar as 
atenções do problema com os 
pedidos de demissão.

“O ministro Administração 
Interna não esteve bem nes-
te processo, como não este-
ve em outros anteriores, mas 
à direita é sempre preferível 
desviar as atenções do pro-
blema do poder econômico e 
de quem anda a lucrar milhões 
com estes abusos, o trabalho 
forçado e os atentados aos di-
reitos humanos”, afirmou.

Catarina Martins respondia 
a perguntas dos jornalistas, 
no final de uma reunião com 
dirigentes de associações de 
apoio aos imigrantes, na sede 
do Bloco de Esquerda em 
Odemira, sobre o pedido de 
demissão do ministro Eduardo 
Cabrita feito pelo CDS-PP.

Bloco critica gestão do ministro 
em Odemira e acusa direita de 

querer desviar atenções

A líder bloquista frisou que 
não deixará de contestar as 
ações do ministro, mas disse 
que o partido não deixará de 
pôr o dedo na ferida, porque 
há muita gente a ganhar muito 
dinheiro com o recurso ao tra-
balho forçado e com o abuso 
de direitos humanos.

“Não é aceitável quan-
do ouvimos notícias de que 
vão buscar trabalhadores às 
quatro da manhã, a meio da 
noite, para os levar não sei 

O secretário-geral do Par-
tido Comunista Portu-

guês, Jerónimo de Sousa, 
atribuiu  responsabilidades 
ao primeiro-ministro pela si-
tuação que se vive em Ode-
mira, que levou já vários 
partidos políticos a pedirem 
a demissão do ministro da 
Administração Interna.

“Há um primeiro e princi-
pal responsável pela política 
que o Governo realiza, que é 
o primeiro-ministro. É o pri-
meiro-ministro e o Governo 
que têm de resolver esses 
problemas, em termos de 
acerto ou desacerto deste ou 
daquele ministro”, disse Je-
rónimo de Sousa.

As freguesias de Lon-
gueira-Almograve e São Teo-
tónio, no concelho de Odemi-
ra, estão em cerca sanitária 
desde a semana passada 
por causa da elevada inci-
dência de covid-19 entre os 
imigrantes que trabalham na 
agricultura na região.

Na altura, o Governo de-
terminou a requisição tempo-
rária, por motivos de urgên-
cia e de interesse público e 
nacional, da totalidade dos 
imóveis e dos direitos a eles 
inerentes que compõem o 
complexo turístico ZMar Eco 
Experience, na freguesia de 
Longueira-Almograve, para 
alojar pessoas em confina-
mento obrigatório ou permitir 
o seu isolamento profilático.

No dia 04 de maio, o pre-
sidente do Chega, André 
Ventura, pediu a demissão 
do ministro da Administração 
Interna, Eduardo Cabrita, por 
considerar que, com a requi-
sição do empreendimento tu-
rístico Zmar, em Odemira, foi 
atingido “o limite do insupor-
tável”, o presidente do CDS

PCP responsabiliza Costa 
pela situação de Odemira

-PP, Francisco dos Santos, 
pediu também a demissão 
de Eduardo Cabrita, depois 
ter sido aceite a providência 
cautelar interposta por pro-
prietários de casas no Zmar.

Nesse mesmo dia, o líder 
do PSD, Rui Rio, disse que 
se fosse primeiro-ministro, o 
ministro Eduardo Cabrita não 
tinha condições para estar 
no Governo porque tem tido 
um desempenho muito fraco.

Foram 49 imigrantes que 
trabalham na agricultura na 
região realojados no Zmar  e 
na Pousada da Juventude de 
Almograve , numa operação 
que decorreu de madruga-
da e que alguns acusam de 
ter sido feita com recurso a 
uso excessivo de força. Os 
advogados da maioria dos 
donos de casas e da mas-
sa insolvente do Zmar con-
sideraram completamente 
desproporcional a ocupa-
ção militar do complexo tu-
rístico pela GNR e acusa-
ram o Governo de má-fé.                                                                                                                  
Pedro Pidwell, o administra-
dor de insolvência do ZMAR 
expressou à Lusa opinião 
idêntica: “É completamente 
despropositado e revela a 
postura de quem decide, ou 
seja, da má-fé do Governo 
nesta negociação”.

O líder do CDS-PP, Francis-
co Rodrigues dos Santos, 

insistiu na demissão do minis-
tro Eduardo Cabrita e estendeu 
o pedido ao secretário de Es-
tado João Galamba, acusando
-os de indignidade institucional.

“Senhor primeiro-ministro, 
dê um duplo jackpot ao país 
e livre-se de Eduardo Cabrita 
e João Galamba, porque eu 
tenho a certeza de que não 
se revê nestas faltas de edu-
cação e na indignidade insti-
tucional que estes membros 
do Governo estão a revelar”, 
afirmou, na sessão de en-
cerramento do X Congresso 
Regional do CDS-PP/Açores, 
em Angra do Heroísmo.

“João Galamba  tornou-
se um ‘cowboy’ do teclado no 
seu Twitter. Se há uns anos 
avisava, por SMS, um ex-pri-
meiro-ministro de um proces-
so judicial, agora destila ódio 
constantemente nas suas re-
des sociais”, disse, acrescen-
tando que um secretário de 
Estado que não percebe que 
sem jornalismo, mesmo que 
incómodo, não há democracia 
é um secretário de Estado que 
está a mais e tem de sair ime-

para onde”, disse, referindo-
se ao realojamento de mi-
grantes, na semana passada, 
no complexo turístico Zmar.                                                                                                         
Para Catarina Martins, este 
episódio, a par da falta de fisca-
lização por parte da área do tra-
balho e também da administra-
ção interna, é tudo inaceitável.

“O pior seria acharmos 
que a demissão de um minis-
tro, que do ponto de vista do 
BE, depois da morte de um 
cidadão às mãos do SEF, é 
difícil de compreender que te-
nha condições para continuar, 
desviasse a nossa atenção do 
problema real e o problema 
real é que não é fiscalizada a 
forma como estes trabalhado-
res são tratados”, sublinhou.

Segundo a coordenadora 
do Bloco de Esquerda, o mais 
importante do que a demissão 
de Eduardo Cabrita são os 
atropelos aos direitos huma-
nos e as condições em que os 
trabalhadores são tratados.

diatamente deste Governo.
O líder centrista reagiu ain-

da às acusações de Eduardo 
Cabrita de que o CDS-PP é 
um “náufrago”, alegando que 
o ministro coleciona casos que 
o vão desacreditando, que são 
uma mancha para o país e que 
dão mau nome a este Governo.

“Como é que um partido 
que governa a Madeira, que 
governa os Açores, que con-
tribuiu para a eleição do Pre-
sidente da República, que se 
prepara para crescer nas próxi-
mas eleições autárquicas pode 
estar náufrago?”, questionou.

“O único naufrágio que eu 
vejo aqui é o Ministério da 
Administração Interna, que 
brinca com a vida dos portu-
gueses. Aloja trabalhadores 
agrícolas às 4 horas para os 
realojar às 14 horas do dia se-
guinte, por ver suspendida em 
tribunal uma medida que era 
inconstitucional”.

Francisco dos Santos acu-
sou ainda o PS de ter feito 
crescer a extrema esquerda 
em Portugal e de estar refém 
de todos os vícios morais e 
políticos da decadência do 
comunismo, que não resultou 

em nenhum país onde foi im-
plementado.

“É tempo de nos pergun-
tarmos se queremos comu-
nismo ou liberdade, porque 
o comunismo abre as portas, 
tirando provisoriamente um 
direito, depois essa retirada 
provisória passa a definitiva 
e depois desse direito vem 
outro direito”,referindo-se à 
requisição civil no Zmar.

No seu discurso nos Aço-
res, Francisco dos Santos ape-
lou também ao Governo para 
que combata a corrupção e a 
impunidade em Portugal, pro-
pondo a prisão efetiva para 
todos os políticos que incorre-
rem em crimes de corrupção, 
o agravamento de penas e o 
combate ao enriquecimento ilí-
cito, entre outras medidas.

“A corrupção não se com-
bate com os mesmos de sem-
pre, com aqueles que há anos 
se eternizam nos seus luga-
res e utilizam o Estado para 
se servir dele, nem se comba-
te com os radicais populistas 
que à esquerda e à direita 
mais não dizem do que cha-
vões e lugares comuns para 
deixar tudo na mesma”.

O antigo primeiro-minis-
tro e antigo presidente 

da Câmara de Lisboa, Pe-
dro Santana Lopes, vai ser 
candidato independente à 
Câmara da Figueira da Foz, 
a que presidiu entre 1997 e 
2001. Desta vez, corre sem 
apoio de partidos. A notícia foi 
confirmada ao JN por Bruno 
Pais de Menezes, do Movi-
mento “Figueira a Primeira”, 
cujos primeiros cartazes e 
imagens da campanha foram 
divulgados na rede social Fa-
cebook. O movimento junta 
pessoas de variados qua-
drantes políticos, assegurou.

“Cá estou. É uma deci-
são de enorme responsa-
bilidade, num tempo difícil. 
Tenho estado a trabalhar, a 
estudar. Sempre disse que 
seria a Figueira da Foz e 
só a Figueira da Foz”, disse 
Pedro Santana Lopes citado 
pela agência Lusa.

“É uma decisão pondera-
da, de enorme responsabi-

CDS pede demissão de Eduardo 
Cabrita e João Galamba      

Santana Lopes
é candidato à

Figueira da Foz
lidade. Tive vários convites 
para outras Câmaras, mas 
cá estou na Figueira da Foz”, 
reforçou o ex-governante.

No Facebook do movi-
mento surgiu a mensagem 
“No mesmo dia, à mesma 
hora, uns anos depois. Cá 
estou”, bem como uma ima-
gem onde se pode ler “Fi-
gueira da Foz - Uma Ligação 
para a Vida - Autárquicas 
2021” e a sigla “PSL”, as le-
tras que identificam o antigo 
primeiro-ministro e ex-presi-
dente do PSD.

No dia em que o Movi-
mento de Cidadãos Livres 
“Figueira a Primeira” enviou 
à agência Lusa uma informa-
ção sobre a candidata à Jun-
ta de Bom Sucesso, surgiu 
no Facebook uma imagem 
do também antigo líder da 
Câmara de Lisboa a olhar o 
porto daquela cidade.

Esta página apresen-
ta também centenas de 
apoiantes à candidatura de 
Santana Lopes, tanto de re-
sidentes na Figueira da Foz, 
como de figueirenses espa-
lhados pelo mundo.

A Câmara da Figueira da 
Foz é liderada por Carlos 
Monteiro (PS), que se recan-
didata. Os sociais-democra-
tas apresentam às eleições 
de setembro ou de outubro o 
atual presidente da Turismo 
do Centro, Pedro Machado.
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Porto goleia Farense
e adia festa do leão
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Era uma vez, há 19 anos, 
quando o Sporting foi 

campeão. Bölöni era o trei-
nador, as grandes figuras 
da equipe eram João Pinto 
e Mário Jardel. Não ima-
ginavam os sportinguistas 
que seria preciso passa-
rem por um jejum de qua-
se duas décadas - mais 
um, depois dos 18 anos 
de espera para o título de 
1999/2000 - para poderem 
sonhar com o campeo-
nato nacional, para o po-
derem reconquistar como 
têm tudo para o fazer esta 
temporada - amanhã, se 
ganharem ao Boavista em 
Alvalade, já hoje se o FC 
Porto não ganhar ao Fa-
rense. 19 anos passaram, 
muito mudou no País e no 
mundo. E até o Estádio 
José Alvalade já é outro.

O leão prepara-se para 
vestir outra vez o traje de 
campeão nacional, com 
Rúben Amorim ao leme, 
que em 2002 ainda era 
júnior, primeiro no Benfi-
ca e depois no Belenen-
ses. Frederico Varandas 

O que mudou desde o
último Título do Sporting

estava a tirar o curso de 
medicina e Hugo Viana… 
jogava na equipe que se 
sagrava campeã de Por-
tugal. Do atual plantel, há 
três jogadores que ainda 
nem eram nascidos.

Em 2002, Rúben Amo-
rim tinha 17 anos. Agora 
já com 36, o treinador dos 

leões jogava na altura nos 
juniores do Benfica em 
2001/2002, a época do úl-
timo título leonino, para no 
verão se mudar para o Be-
lenenses, também para os 
juniores. Se hoje é um jo-
vem técnico, na altura era 
um jovem jogador que as-
sistiu de fora àquele jogo 

de 27 de abril de 2002 
que os leões empataram 
(2x2) no terreno do Vitória 
de Setúbal e que adiou a 
grande festa por um dia, 
até que o Boavista per-
deu no Estádio Luz com o 
Benfica, por 1x2, e o leão 
pôde então saltar e gritar 
de alegria.

Carro do Sporting
já decorado e a 

assinalar o 23º título

O FC Porto recebeu e go-
leou o Farense por 5x1, 

na 32.ª jornada da Liga, re-
sultado que impossibilita o 
festejo imediato do título por 
parte do Sporting.

Com um início de jogo 
arrasador, os dragões colo-
caram-se a vencer por 3x0 
ainda na primeira parte, com 
gols de Mehdi Taremi, Toni 
Martínez e Luis Díaz. Já 
após o terceiro gol dos dra-
gões, os algarvios ficaram 
reduzidos a 10 por expulsão 
de Bilel, aos 30’.

Na segunda parte, Tare-

mi, que já havia feito as duas 
assistências para os gols do 
espanhol e do colombiano, 
bisou aos 54’ para o 4x0, 
pertencendo a João Mário, 
aos 84’, o quinto dos azuis e 
brancos. O gol de honra do 
Farense apareceu aos 89’, 
obra de Licá.

Após esta goleada, o 
FC Porto passa a somar 
74 pontos, a cinco do Spor-
ting, que fica obrigado a 
vencer o Boavista para se 
sagrar campeão. O Faren-
se continua em 17.º lugar, 
com 28 pontos.

O Vizela empatou a um gol no terreno do Cova da 
Piedade, jogo da 32.ª jornada da Liga, resultado 

que permite ao Estoril festejar, desde já, o título de 
campeão da Liga 2.

João Oliveira, aos 4 minutos, colocou a equipe 
de Almada a vencer, tendo o empate do Vizela che-
gado ao minuto 39, numa grande penalidade con-
vertida pelo brasileiro Cassiano. Aos 80’, o Cova da 
Piedade ficou reduzido a 10 por expulsão de João 
Amorim mas o resultado não mais se alterou.

 Desta forma, a duas jornadas do fim, o Estoril, 
que já tinha assegurada a subida à Liga, sagra-se 
campeão, tendo sete pontos de avanço sobre o 
Vizela, segundo classificado com 60. O Cova da 
Piedade é 14.º e tem 33 pontos.

“Se me perguntassem no início 
da temporada se o meu so-

nho para o projeto do Benfica era 
isto, nem nos meus sonhos. Se é 
uma época falhada, nunca será uma 
época positiva, mas ainda temos al-
gumas coisas para conquistar. Fal-
tam quatro jogos que ainda podem 
dar alguns títulos ao Benfica, mas 
não são os mais importantes, que 

é o campeonato nacional. Mas tam-
bém vamos ter rivais que não vão 
ganhar nada. Portanto, neste mo-
mento, não posso dizer que é uma 
época falhada. As “culpas” da mi-
nha parte, dos jogadores e de toda 
a estrutura é muito reduzida para 
aquilo que possa acontecer no final 
da época”, defendeu o treinador, 
em conferência de imprensa.

Vizela empata e Estoril é Campeão
Jorge jesus: “não posso dizer que é uma 
época falhada”

Jorge Jesus afastou a ideia que o 
Benfica tenha falhado esta temporada

O carro no qual jogado-
res e equipe técnica 

do Sporting se deslocarão 
pela capital após o even-
tual título de campeão já 
está pintado e à espera 
da vitória dos leões sobre 
o Boavista.

Na fotografia, é possí-
vel verificar que a pintura 
do trio elétrico assinala 
o 23.º título de campeão 
por parte do Sporting: aos 
18 oficiais, os leões jun-
taram, então, os quatro 
referentes ao Campeo-
nato de Portugal, apesar 
de estes ainda não terem 
sido homologados e reco-
nhecidos pela Federação 
Portuguesa de Futebol.
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Almoço das Quartas
na Casa das Beiras

Almoço das Quartas sempre é da melhor qualidade, na Casa das Beiras é muito  
bom ver a Comunidade Luso-brasileira reunida e confraternizando-se em breve 

com a Graça de Deu tudo voltará à normalidade.

O empresário 
José Morais, Di-
retor Presidente 
do Grupo Bom e 
Barato e amigos  
prestigiando 
o Almoço das 
Quartas, ao fundo 
vemos o Presi-
dente do Orfeão 
Português, Joa-
quim Bernardo 
e o amigo Dário 
dos Santos

Família 
Vascaina  
presente 
no Almo-

ço das 
Quartas, 
José Ma-

tos dos 
Reis e 

amigos

Num 
destaque 
na Quarta 
vemos o 
Alfredo, 
Teixeira, 
Ricardo 
Palladino
e Paulinho

Agitando
o Almoço
das Quartas,
Rogério
e Otávio

Cantinho das Concertinas
sempre uma boa opção

Presente no 
último sába-

do a tarde 
no Cadeg, 
o Manuel 

Coutinho e 
amigos

Mais um sábado agradável no Cadeg no Cantinho das Concertinas, com os amigos 
sempre presentes neste lugar, muito agradável onde você saboreia a deliciosa 

gastronomia portuguesa.

Conjunto 
Cláudio San-
tos e Amigos, 
voltando dar o 
ritmo musical 
no Cadeg

O jovem João 
sempre aten-
cioso com os 
amigos



Transmontanos fazem homenagem as suas mães
Trás-os-Montes e Alto Dou-

ro. Todos os anos lá se co-
memoram o Dia das Mães com 
uma bela programação social 
e, no último domingo não foi di-
ferente na linda casa situada à 
av. Melo Matos 15 à 19 – Tiju-
ca, onde foi palco de uma linda 
festa em homenagem à N.Srª 
de Fátima e às Mães.

No Dia das Mães a Casa 
encheu-se de alegria para co-
memorar e homenagear as 

mães, que nos deu a vida. 
Para esse glorioso dia foi ser-
vido um delicioso almoço com 
cardápio especial.

Foi um dia, para lá de espe-
cial com a casa recebendo os 
amigos. Um belo trabalho do 
Presidente Ismael Loureiro, 
da primeira-dama Sineide, do 
Departamento Feminino que 
juntos, proporcionaram essa 
linda festa em homenagem às 
mãesS). 
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Presenças 
muito estima-
das no Almoço 
do último 
domingo no 
Solar Trans-
montano, 
Comendador 
Afonso Ber-
nardo, esposa 
Dona Florbela, 
filho Dr. Sérgio

Presidente 
Ismael Lou-
reira cum-
primentando 
o amigo 
Manuel da 
Mota, es-
posa Dona 
Emilia, 
familiares e 
secretaria 
Sabrina

Mesa de destaque na Casa  de Trás-os-Montes, Dr.  Roberto, espo-
sa Dona Jô, filha Viviana e o namorado Wiliam

Portugal 
em Foco 
regis-
trando a 
presen-
ça dos 
amigos 
Tuninho 
e Antônio

Presidente do Orfeão Português, Joaquim Bernardo, num close com 
o amigo Amadeu no domingo comemorativo ao Dia das Mães

Num bate 
papo 
informal o 
Presidente 
Ismael 
Loureiro, 
com o nos-
so querido 
radialista 
Maneca

Josevaldo “Menos um” dando uma cancha musical com amigos

Prestigiando o Domingo Transmontano, Manuel Pinto, Mangabeira e demais amigos

Domingo 
especial em 
homena-
gem as Ma-
mães, onde 
vemos, Luís 
Morais, da 
Ferragens 
Ramada 
com seus 
familiares, 
Luís, Graça, 
Fátima, 
Jorge, Carol 
e Gabriel


